Terça fia, 3 de MAIO do 190 


MAM GRANDE ESFIGA 


No dia,ó do correngésirá mais uíma 
vez, o . 110550 jortal prestar contas & 
justiça, respondendo” por um 'imagi- 
nario delito; que+a dedicação mo- 
narchica do sr. Correia Leal enten- 
deu dever imputar-nos. 

Perseguidô” acintósh, 


tem cagpinhado impavido-e sereno, 
arrostrando ou gofitrarie- 
dades, fupportanido as afro. 


tas com à consciencia hi 
cumpre sempre, humil 


mente o! devera. que, se” 
Já o feclarámos, 


apesar de tudo que-do altos: a 
contra tós,”o. ima 
a dissecgr com “SUdcI 

ca galhôfeira e d 

abusos je as traficant da 


narchia gecrepita dos adeantarimk 
dos Sanatorios, da ignobil porcar: 
da trapalhada Hinton e de tantas outras: 


alcavallab, que põem a nú a athmos- 
phera dk imoralidade que reina nas 
regiões do Poder. 

Por despacho do sr. dr. Horta é 
Costa, fei-nos cummunicada a reso- 
lução tomada pelo tribunal de appen= 
sar os flois processos, que correm, 
contra ojnosso jornal nó 2.º districto, 
Assim rqsponderemos no dia 6, pelas 
quereis nan contra as pagi- 
nas «O jZé dos Passos» e «Mão Vi- 
gorosa».! j er 

Publicâmos a seguir a magnifica 
contestação ' do nosso grande amigo 
Dr. Affogso Costa, por quem o Xudo 
se orgulha de ser defendido, neste 
processo; ' 


Em contestação, diz Em 
tévão de Carvalho, dire- 
cor do semanario de ca: + 
vleminras o Xuão., $ 


1º—O contestante é accusado de, 
delicto previsto no art. 181.º do Co- 
digo Penalppor ter apparecido no 
n.º 118 do: Xuão um desenho epi- 
grafado Mão migorosa, que occupa 
a pagina central. Ora 

2.º—Nts termos do Codigo Penal, 
art. 18.º, 181º e 407.º, confrontados 
um desenho publicado nunca póde, 
constituir o delicto do art. 181.º ci- 
tado. E assim, É 

3º— O processo está” insanavel- 
mente nulo. De testo, 

4.'—O! desenho imcriminado não 
contem ofensa alguma a qualquer 
das auctoridades mencionadas no art. 
181.º do Codigo Penal, antes é a con- 
sagração dos deputados eleitos pela 
nação portugueza,. simbolisodos. na 
figura de homem, que se vê á es- 
querda, no seu patríotico e morali- 


pago 
de RE 


fi 


«Brilhante contestação do Dr; Aflon su Cost 


zador combáte “contra todos os espe-"* 
tuladores simbolizados nas figuras: de 
animaes, que se veem à direita, to- 
dos donominiados' Hinitons nã legenda, 
e” pór iso estranhas ao quadro pro: 
testogido citádo art, 1812, dê Códig 


Pénal“E tanto assim que, 


moai==Nenhanta- das auctóridades” = 


do-&st. 181.º citado poz ou porá na 
cabeça" qualquer das cacapuças que, 

º de zelo, o ministerio 
je julhou «ver talhadas nápa- 
igtriminada- e que teriam de 
is aumá personsgem ou, 
tibuhal, para que a”, 


e ada, procedente, » 
>, 


o Xuãos como 
caricaturas. 


ei 


quéshe cabeçie que tem prêcedentes: 
e analogias en Tldos'os povós, affta 
Os “mais, graves“ e. severos, se dhks. 

postos limites é embaraços, 


o ó8-gue parece desejar. o minis, 
O, 


pe 


' Otavelmente à direito “de 
“tidos, 


te 


a] 
ques posto” 


Pecto, - 
90—A pagina incriminada &ó pode 
significar, ad maximum que um de- 
putado eleito pelo povo tem o direi- 
to e o dever, que decérto não póde 
contestar-lhe o ministério. pablico, 
de dirigir, dominar e submetertodosos 


er fórma na 


ui 
suo ou della 


ue intervecm de 
Mimintirração do 
pretendem aproveitar-se, por vezes 
iegitima e immoralmente,, como no 
caso Hinton. " 
toº—E esse direito e dever vai 
até ao de castigar, simbolicamente * 
representado na pagina incriminada * 
Ee chicote, visto que, Lao Cantar 
mstitucional, os deputados não-só — 
devem examinar os abusos da admi- | 
nistração publica, mas cumpre-lhes 
decretar a accusacão de certas cate- 
gorias de prevaricadores. 
11º—E', pois, evidente que o coir- 
testaute, respondendo pela” pagina 
incriminada, não praticou o crime do. 
artigo 181.º do Codigo Penal, nem 
qualquer outro, antes usou-com par. 
cimonia “dos -direitos e “regalias de 
tm jornal satírico, consoante os prin. 


cipios universalmente *dmitidos a tal 


respeito e sempre sancionados na 
nossa jurisprudencia. Ex abundanti. 
O accusado que tem um optimo 


No proximo numero retrato do 


a 


de, +, 
exercer afúnicção. SA 


A 


- e as 

comportanherito, procede sem tmb 

ção criminosa nem, culpa... 7! 
Deve ser absolyido, 7 


sd 
Reguer-se a appen 
Apresente processo, à! 
mesmo juizo e cartorio v, 
Julgado" "no “dia” 6 de m 


. o Er. 
e X e “mao 
proximo, visto dar se precisa- 
mente a hipotese do artigo 
28.º da lei de imprensa, e ser 
timbre do douto juiz não agra- 
var a situação dos. accusados 
que perante elle devam res- ; 
ponder. Os tramites a seguir 
» são, com efeito, realisaveis 
“ antes de 6 de maio, de modo | 
» que os dois processos sejam |. 
tjuigados simultaneamente. 
R 
! 


; 
pts 1º Soão Chagas, 


Xasado,publicista, rua dos Sapateiros, 

2) Am e França 
Borges. cavado, jornalista, redac- 
são do Mindo, 3.º arthur Mari- 
nha de pos, casado, jorna 
Mundo, 


ado, Aliogso Costn. 


Fe 


+» "REVOLTA 


dé fudisciplina . 
mocial 


: 


Com este títúlo iniciará brevemente 

a sua publitação um pamphleto de 

propaganda. devido; 4º penta do co 

nhecido propagandista dg gombate e 

nosso. collega” Mundo José do 

Vaile e do nosho camata lá Alberto 
uia À * 


Pra Eid tos 
Com Uma feiçad arcentuadamente 
rerolieionia db Apa 
a principalmente. a propagar os 
prai ideiaes de “Solidariedade e 
mancipação Humana, inserindo sec- 
ões do maximo interesse para o 
povo trabalhador. y R 
“A capa será desenhada por umha- 
bil artista. 
“O pamphleto 
so de 20 réi 


vender-se-ha ao pre- 


* +" Continua a padralhada 
A reclamar, o cometa 
* Apanhando. muita cheta 
« P'ra missas e orações: 
E” uma seita damnada 
“Levadinha-do diabo ! 
- Ella até Come p'lo rabo 
Do cometa e dos poltrões... 


Lã-Conico. 


alfa dis gilsque os operarios 
” guezes  comemorsram o di Ê 

| 2a 955º maio, sem a fórma espectaculosa do: 

- demais annos,, ântes « sereni- 

provêm- da“consciencia do 
dever;cumprido, | lisaram sessões 
e de. jodascellas resultou o mesmo 
espirito” de' vingadors colera, | que 
brota por ahi fóra, de dentro das' 
officinus e dé centro dos lares. To- 
dos aquelles que falaram traduziram 
nas suas palavras, rudemente simples: 


a ide, os milhões de la- 
ne o as 
gustiosas do povo, lagrimas que a 
elles tambem -escaidavam as faces, 

“são povo... 4 
E Vesaê especiaculó dé mi- 
ri - de coleras, mal repri- 


«rmidas, de” oluços aflictivos, de dores. 
» gémidos e” maldições. começamos, à 
“= recordar que emquanto o'povo sofre, - 

= folga, diverte-se, gosa 
prazeres da vida, com 
ustosa, detraudando 

e/é peior, insultando-o 

“O seu ouro adquirido por for- 

ssaveis  salpicando-o com 

a lama das suas carruagens de tom. 


Emquanto 9" povo sa agruras 
75º da vida, ha gente Pra que corre - 
«ss pressurosa de um lado: para o outro, 

« fala, conversa, gesticula, dá ordens, 


anda. apressada, movimenta-se, com 
1 este fito imples explorar os que 
realmente trabalham, os que collo- 


cam a sua energia ao serviço dos ou- 
SU Pitsopia by 
— Um .philó o emio e vaga- 
CPM Tro hds anta Rue dava pelo 
nome de Justó. Corria ás margens 
“dos rios e dormia pelos campos, ten- 
“do por unico lençol à lua branca e 
lada óu o carregado verde dos ar- 
ustos, Alimentava-se aqui e ali, ora 
comendo os fructos que pendiam das 
arvores, ora. reclamando pão á beira 
90%. dum, portal ou mitigando a fome- 
[*= como cantar uma. canção em que 
vibrava toda a sua alma errante, 
sã pela o e olhando 
para o alto n'uma supplica suprema 
à Natureza. ty He 
-Bohemio e vagabundo orgulhava se 
do seu nome, de se chamar Justo, 
rque n'essas cinço letras do alpha- 
“beto consistia toda a sua felicidade. 
Jámais dos. seus labios sahira uma 
injustiça ou no seu coração se ali- 
mentára um odio. fra terno e bom 
como a: Natureza, e como a Nature- 
za sentia por vezes extremas cóle- 
ras, » 


“Ng 
- Puis foi esse homem extraordinario 
que tanto amava, a liberdade, que se 

, sacrificava por. ella, que ha dias e: 
contrei. Vagueiava elle nem já 


-bemdita! 


o proximo numero será collaborado 
escriptores republicanos. 


pie pede A + 
por onde, com a cabelleira revolta e 
os olhos voltádos para o azul do in- 
finito céo. 


que ayassa! Ê va 
* «Veja, repare bem, no que vae por 


aqui. Descobrem-se por ahi panfes * 


comprovados e homens de bem tão 
puros como diamantes bons; pois os 
primeiros eleyam-se, são guindados, 
aparecem-nos como ajudantes: do rei 


e não lhes falta” a mesa lauta nem 6, 


sorriso volupruoso das mulhéres for. - 
mosas e os outros, —ai, os outros ! 7 
passam “a vida tirturante dos Joões-? 
ninguem, sem terem onde cair mórs, 
tos, € se fôsse preciso cair moi 
to-n'outro logaz que não seja a té 


“Esta vida, meu amigo, é um draima 
que deve acabar muito mal, tão/imal 
comô jámiais O pensaram! os ai s 
das tragedias gregas. > 

Caloucsé: Justo. -Calôu-se, “afastan- 
do-se para a sua peregrin: 
tura errante, sem comer, 
satisfeito da sua independen 

E E 


. o 


RA Fo a% 

Meu” pobre Jusjo! só/fy tens ra- 
o, porque aborreçes una sociedade |) 
em que os maus progridem e os po- é 
bres são tratados -como cães. 


tê 


sosé do Valle.” . 
e) 
ACROSTICOS 


= oi obra de Santo Antonto 

E ssa tal leria das cartas, 

E ijas, sans, com provas fartas 

Z as mãos até de um camponio ! 
> ndas por caminho erroneo 

Z avegando contra o vento; 

O esanda pára um convento 

=” filho vue p'ró demonio ! 


“a e porém julgas que é ponco 
= sse azar ponco da vida. 

= etirando te ao cabouco 

“= ede ao Papa mata tom roncô 
> penitencin devida. 


“Da. FuraiTuvo. 


Está aberto concurso para um logar 
de menino, de côro de Santo Anto- 
nio da Sé. 

A quem-convinhã sabemos nós. 

Era à um certo rapazinho radioso. 
e solteiro'que anda à procura-de noi- 
vorE hão a encontra. 

Não dizemos o nome nem a cacete. 
-. Olhem o maganão do Correia Leal 
a olhar para nós! 

T'arrenego, diabo negro! 


ESET 


io Carlos Neves. já nã9 come no Ta- 


fpelho pára se fazer 


+ 4 Ret Luso, mas não fal por enusa da Clau- 


pelos mais notaveis 


* FERRETOADAS 
“aa 


tó 


compra oufto saxophone, 
buracos a mgis! 


lho na dibeçi U 

Precisa-se d'um chefe de cjaque para 

Salão Phantastico, quê faça milagres ! 

— O" Fialho doze vintens de linguado, 
é muito dentro? Z 


, agora é só no Varella, 
Pudera! E' à enstado sogro! 
—O José Matta sempro 
ta casamentos ! é j 
4—0 Juca dz que A vêr navios 
na peça fina do fais, 

ra as peças que' não agradam são 
Boas coins Manso so, 

—Na despediga da” claque-do Phantas- 
tico o Almeida, e o Guimarães fiearam a 
ganhar máis tm. tostão por-applaudir os 
Tumeros. à 

—E aquela” apotheose aos-Pentes Vari 
naes no A vér nagios!? 

—Porque «será que a Lunrentino anda 
agarradinho À casaca dé Penha? 

—Resposta para a Di Cem 

Dei no-Adão a lêr ssumenrta e elle 
disse-me “que; não as pés nem cabeça, 
no emtahto sempre lhe “ligo-que o tal 
Floresta/6 ma calgada da Pampulha 38; a 


du mm em- 


era 


da adicrcÃse aces died a di a 2 A cai bo 


agua não é alle, mas sim do Poço do 

Bispo e custa 80 féis. 4 
— Constã que o Fialho vae-pedir a mão 

da Clândina Martins. cos 


—tQueim gosto muito do Ayer navios 
foram 08 Reis Luso e Sagara? 
=0" Baptista Diniz, quem deu beijinhos 
2 km Ee aquela do t 
lo senhor Villex, fazer 
apothieose ao Alto de Gantn Catha- 


“O Albérto Abreu deva 2boras ao ea- 
bônito;amas cada vez 
r M prima então diz-lhe: Põe marmel- 
fada na cara talves fique memor! 
—Bateram-so em duello-o-Fialho o 0 


ein 


dia 
— Arrematoft as! muslegso 
Chalet, o migestro Juca Marti 


jÍio Venpades. 


ve 


Os regimentos e a mufiicipal teem , 
estado de prevenção. ” 

A policia anda a trote e-as prisões 
continuam com. a plena adiesão do 
nariz do sr. Beirão.  — 

Aquillo é que é'úma penca ! 


ve: 


* Conte muitos... 


Theatro 


do mew amiço Virgilio Paulet. Maia que 
completou 65 rúdiosas primaveras, 


Já tem sessenta é cinco lá no bucho, 
Mas larga apezar d'isso uma latachá 
Fax versos philosophicos de Sa 

Combate da nobreza o gra! fixo! 
Petisca bacalhau; sarda ou-cachucho, 
Em tomar bom rapé umprazer acha, 
E' forte como um tronco, que não racha, | 


De copo é general e não galncho... ” 
A sub pingóleia escorropichay 

Magui pezo é medida bebe roxo, 

Quer venha do Samoneo ou da Rabicha... y 
D'aqui a pouços pnnos dou-lhe um chócho. 


Fazer sessenta e nove... o meco abich: 


Tó carôcho! .. ; 
Rer Luso. 


Mas que já-os fizesse. 


CONSULTANDO À MULHBR DE VIRTUDE 


Os lindinhos da liga monarchica, vulgo 
do carapau pôdre, abrizam uma-sul 


da 
ção a 5 réis por cada bico (elles não 
dem dar mais), para-pagar o gapenmsitinamenistrador: 


bnadna sonjo ia LEE A 


mido na camara, nto 
do juramento do to Arréda * 


é só estivessem 36 jovens consegmiu-se ar- 
ranjar 18260 réis assignando cada lindi- 
nho com sete nomes. : 


Assim, os 15260 adquiridos estão mes- 
mo à dizer, RR 
36 ligorios a 
35 réis cada bico 
mo ' 
108 
Réis 1280 quantia apurada > 


Alguns trinta é pingo foram tálvez 


ramjados, Ronradimieite sem vergonha da 
vida no Rocio e noTerreiro do ag RA 


Bravo! 

O jornal do sr. Beirão já vae dizendo á 
tal gente, que mãovrae na mailínha dos 
Hintons, estas tetricas palavras: 

«Deixem-se, pois, de fantasinr é acredi- 
tem que tudo o que esi ndo. - 
tectado no ar e que pas 
medio 
ordem > 


Está teso o nariz ambulante! 
Temos homem para dar e vende 
E nôs a julgarmos que os espi 
nham o perigo de uma chuvi 
nhotos!| Sr Vê 
Previnam-se os liberães com um chapem 
de chuva ou com uma duzin de lenços de 
assoar. 4. x 
O remedio d'aquella 
pode ser outro senão um. 
sar Portugal o Algarves. 


m medo à narigueta 
unda do Berão, 
E' peior do que o cometa 
E se espirra, ali à preta 
Faz o estrondo d'um trovão! 
o . 

Ahi pela provincia a padralhada tem éx- 
plorado o caso do cometa, dizendo missas 
por alma dos que. . .bão de morrer se vier 
o cutaclismo. 2 

E" um adeantamento feito às graças ce 
lestines que dá ão a quê n'este intervallo 
os agraciados se adeantam com algumas 
consas profanas, 

Mas à padrall 

E' um negoe 
nestes tempos 
ganho. ES 

Depois, vem: o cometa é, vão lhe lá 
dir o recibo da bemaventitrança ererha! 


O tolo não é gemendo 
Que defen cabeilaes; 

O parvo é quêm o prociza 

Para lhe dai os meines! 
SE 

Sem isso não se'palsa! 


ótme penca não 
espitro darra- 


faz bem. 


mo qualquer outro e 
fadas tudo o que vem é 


Fe. 


ás 
Como porém a concorréntia fosse-ponea-- 


carinha direita, queinos tem Jivrado. 
randes apértos com largos offeréeir 

le adeantamentos, o «que rimáve 6 aihai 
Fold 


pura di a verdadinha, poz à nóssd 
«ão o dinheiro, quê Mávia em caixa: uma 
corja tristemente. alandonada “rr aqnelle 


campo solitario. > e 
Démos um salto de; alegriã, depugêmos 
na cara do Ricardo-nmá beijoça repenica- 
A lêntose contentes com à 
ia. quem só Quer...rir-se.'mettemo- 
mos no Chora. | 
» Traiibulhões no frajécto, piscadellas de 
olho a uma gúapa varina, que-nos dejtava 
- ocsabocdo dito, Apalpões no verso d'uma 
sopeira que ia ao nosshilado direito arro- 
«tando a. feijão e... eis-nos chegados final- 
mente'ã popularissima Feira d' Aicantara. 
dandâme à tristeza dar iumas voltinhas 
e pre nos para a pagodeira da pra- 
xe ainda com 0 pensamento no bellô. gesto 
do administrador. Ficámos encantados com 
o aspecto das installações e pára não per- 
dir o inveterado habito, fâmos direitinhos 
como um furo à catita barraca do nosso 
amigo Julio, a antiga Bi dps 
Fartura», bebe; to Sou 
uxcellente vinhão, 
cer as a 
querelias do orig 


Eid del gs uma farta: rumbas, emquanto encravo o Ricardo com 
Hp (3 xo CRM >lhais uns cobres,par conta do ordenado do. 
revista À “ber do st, Viliez, que E a ria corrente anno. 
5 “E temos dito. à 
eg Peops tam , Ret Lyso. 
“ad peça tem verve é pouca OMR. no) se 
nálidade o que sifleeramente Inmontarmo; Sa : 
A vêr navios esti posta em Seen “com Maristos 
grade fomojndidrando se 0 nosso amigo Fw 
me do Cagiio na. encenação, que é Usbeijo tow pera to onda”... 
a ondoidos  eoie-angggto do ar: Vem 18-- Jia mitigar o fogo Ca palalo 
CO das peca Da =, Que! o Posto Ut Mabil à mexilhão; = +» 
via do TRATA Ra miga o cone Dopoia deijoi-te'n jontra faco opostã. 
coltuada barraca! de comes e bebes po é, do dlngonta mo agbo e plounto, 


gas. a é 
Fortaleeldos' e Rétnimagosforilos onviF 
ao Theatro Estrella de Olro 
a revista Na Pá ue agradou plenas 
mente. E; é - 
Ainda bem, e oxalá que AvUllima Hora, 
revista do Theatro Lisbonense, 
original d'um corimerciante de Belem é 
dum nosso distinto collegay que & nomes- 
mo tempo um dos mais eompetêntes criti- 
ue Shéntraco; saiá do cartas só bem ár 
de, para dar logar peça do nosso bom ca: 
marada Arthur Arriegas, 0 engraçãão: Ret 
Sagúra dos fadunchos humorísticos, -- 
Bémos uma voltinha 6 diparâmos com o 
ex-netor Luiz Fialho, com quem tivômos 
mm dnello na barraca do Carvalho Juglez; 


frénte da Feira, por catistda joven 

OR Sitios “pe xtesita Clandipa Martins. 8, 
ão Fel que esteve TODO Aa sultâmos as horas é rephrámos en- 
RR 2 Do So tão) que a barriga dava tambem as ditas, 
Não ha festa nenhuina que não sliyado- 2, Ora Aqui “é que a porca torcéu o rabo, 


protexto à mandria nacional. 

E' da ordem. 

No fim do anno lectivo 
suas e depois é que se choi 
é parte quente. 

erdade seja que na maioria dos casos 
quem chora é o pae ou a mãe, ou quem 
esportula as massas, ” 


posa faz das 
na cama que 


Podem crer que não é fabula 
Já vem dos nossss avós, 

Peis o regime da cabula 

E' muto velho entre nós. 


Com gosto qualquer repousa 
P'ra do corpo não dar cabo, 


Mas depois salta a raposa 
E é que torce a porea o rabo, 


Ogtanpo, 


GRANDES ARMAZENS 


- Em exposição as uti 


A Maria Botas, áflavel e atten- 
ciosa, euja barraca não fica atraz (fica 
mesmo na frente dítima das ruas) dá anta. 
rior? 7 4 

“A antiga instalinção do Padre An- 
PS ot o Padre Mattos, Cavalidade 
e Xúdo, que ;até parece reclamo ao pgpel 

cumas por acaso não é2..., 1 

A confortável Adega da Figuei. 
ra, o Café do Minho, onde se gosa 
à bruta? a 

Matutâmos mais dem Pora por a 
resolvem a massa jk ser-diminni 
abancacna Pia “Anna do Grão: 

Vamos á dolorosa : g 


DO CHIADO 


ias modas parisienses da estação de verão - 


ici; 


GO réis. 


50 » 


Meia lata pela garrata. 
Um quarto de pão, part 

comer Comi o fiel ami- 
go e fazer sopas, 


“Por Sets vinteus ficâmos mis empatitres 
Mablios qua “6 regorio Fernandes, quando. 
“uôme 30 pãee e, 


iscas com elas. 
Deu-rios a hólha é saltimos parava mês. 


des rodáos! k 


péu d 
“um bom rielamo no 


ocissão ja mass 

que my esa cat 
Tora ga Had a Esto GU 

mos x -da Este) entre 
as 10 east da rata É tevosto o 
ca D. Ea rio Almeida, menina pallída, 
nenrasthenien, que sente affifeções, e.. 
muchas pop ra EN 

Aguai tom -o bom Igitor a descripção: 

wmonorisada do nosso primeiro passeio à 
Feira de Alcantara, pit 
Para a semana irei nos enfas'beijocar as 

imaroras e dançar o rasga com os escar” 


* Que esta mulher É toda estimulante, 


e não hã que ver 
Rope 
Não pára aqui à filha confusão; 
Que decepção! Até não selo que fiz! 
“Ào ver pendopte, juro à minha fé 
Um burrié na ponta do máriz 


O beu perfumo todo uguincentivo, 
pena detuma uão parecia mau 

Mas ao erguer a saia primor 

Oh! que fedor me vela bacalhan 


Mas vi depois él n alógula inha 

D'onde pele ex do EO 

Não é o peixt que tal cheiro dolta! 
“E puz-me à espreita vi um berbigão. 


Pensei fázer sem mais de tal marisco 
Um bom petisco dos d'encher o olho, 

Ou com arroz... talvez de cebolada; 
Du caldeirada que eu gosto de molho 


Más antes d'issó vm pontá attendi 
E resolvi até com ordem d'elta, 

Pira mais aceio haver na petisqueira 
A“ tal ostreira fiz uma barrella! 
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O bispo de Beja tem no oratorio 
o retrato de Hinton. 

—Foi o meu salvador, diz elle à 
révirar os olhos:-Que”bell de ho- 
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Ei e ao! bi a 


e el 
tor Gomes Joeal, 


gas de nzev 
teve o cuidado d 
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pr tanto pu quanto nbatados;; Vo ad. 
lundido, na esperança de ques na proliima 
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Mafêo ar.” Antonio: Laparigue fe dizando E Ion café de 
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maturezá-n expandir-se em 
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O proximo numero d'«O Xuão, que é dedicado ao Dr. Affonso Costa, publicará 
além do seu retrato artigos dos melhôres escriptores republicanos. 


